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DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO, CULTURAL E EPIDEMIOLÓGICO DA 
POPULAÇÃO IDOSA DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DE UMA UNIDADE BÁSICA DE 
SAÚDE. Ellen Hettwer Magedanz, Marion Creutzberg (Curso de Graduação em Enfermagem, FAENFI, 

PUCRS). 
A Política Nacional do Idoso preconiza o desenvolvimento de ações voltadas à saúde do idoso, a fim de prevenir, 
promover, proteger e recuperar a saúde do idoso, criar serviços alternativos de saúde para o idoso, incluindo o 
cuidado domiciliar e outras iniciativas comunitárias que visem a integração da pessoa idosa na família e na 
sociedade. Essas ações, por sua vez, devem estar pautadas na realidade específica de cada região ou serviço de saúde. 
Nesse sentido, a pesquisa teve como objetivo realizar o diagnóstico sócio-econômico–cultural e epidemiológico da 
população idosa da área de abrangência de uma Unidade Sanitária, em Porto Alegre. Trata-se de um estudo 
descritivo, com abordagem quanti-qualitativa. Para a coleta de dados foi utilizada a análise dos prontuários da 
Unidade Sanitária para identificação dos idosos e a aplicação de um questionário aos 82 indivíduos que compuseram 
a amostra, com perguntas fechadas e abertas. Os dados quantitativos foram analisados com estatística simples e a 
análise qualitativa através do método de análise de conteúdo. Entre os resultados obtidos, quanto à moradia e infra-
estrutura 94% têm moradia própria e residem com outras pessoas. Nos aspectos sócio-culturais 68% dos idosos estão 
aposentados, 52% recebem pensão. A ocupação atual se dá no trabalho não especializado ou em tarefas domésticas. 
Atribuem a longevidade à boa saúde e aos hábitos de vida saudáveis. Quantos às relações de afeto e sexualidade 
manifestam sua afetividade preferencialmente por meio de carícias. Quanto à saúde 46% avaliam a saúde como boa e 
45% tem como referência a Unidade Sanitária local. Os dados revelam a importância do olhar gerontológico para a 
população idosa, desenvolvendo nas equipes e nos serviços de saúde possibilidades para a atenção integral e 
multidimensional ao idoso. (PIBIC/Fapergs). 
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